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 Em sua 7ª Edição, o Anuário Estatístico da ABRAF 2012 apresenta os resultados do 
setor de florestas plantadas no ano de 2011, cujo principal destaque é o aumento, em relação 
a 2010, do Valor Bruto da Produção Florestal, que atingiu 53,91 bilhões de reais.

 Da mesma forma, o nível de emprego dos diversos segmentos da cadeia produtiva de 
base florestal plantada apresentou valores superiores aos alcançados em 2010, atingindo 4,73 
milhões entre empregos diretos, indiretos e os devidos ao efeito-renda, ainda que em um ano 
que, em seu início, foi marcado pelas medidas governamentais de contenção do consumo in-
terno, visando manter a inflação dentro das metas pretendidas.

 E os valores investidos pelas empresas associadas da ABRAF, que totalizaram 145 
milhões de reais, em programas de responsabilidade social nas áreas de saúde, educação e 
cultura, programas sociais e de educação ambiental, beneficiaram um grande número de pes-
soas em diversos municípios das regiões de influência das empresas, consolidando o papel 
do setor de florestas plantadas e suas indústrias integradas, de indutor de desenvolvimento 
econômico e social no país.

 Por outro lado, a área existente de florestas plantadas em 2011 apresentou, pela 
primeira vez nos últimos 10 anos, uma preocupante estagnação em torno de 6,5 milhões de 
hectares, que pode ser explicada principalmente pelas restrições à aquisição de terras por em-
presas brasileiras com maioria de capital estrangeiro, fato que impediu totalmente a expansão 
em novas áreas de florestas plantadas, por parte das empresas nessa condição, mas também 
pelos longos prazos demandados pelos órgãos de licenciamento ambiental estaduais, que 
requerem vários anos para a tramitação dos processos respectivos.

 Todavia, a constatação de que, mesmo sob essas severas limitações de crescimento 
em novas áreas, o setor de florestas plantadas em 2011 conseguiu ainda assim ampliar seus 
indicadores de faturamento e de geração de empregos, vem certamente reforçar a relevân-
cia do setor e suas significativas contribuições para a economia nacional e o desenvolvi-
mento do país.

 O que mais é possível ver nestas páginas? Contribuições significativas de uma ativi-
dade empresarial para a mitigação das mudanças climáticas, para a segurança energética, 
para a subsistência rural, para maior produtividade sem degradação ambiental e para o pla-
nejamento do uso consciente do solo. Por meio deste anuário, é possível vislumbrar, aferir e 
compreender o valor das florestas plantadas para uma população mundial de sete bilhões de 
pessoas que competem pelos mesmos recursos finitos.

 A ABRAF e seus associados têm plena consciência da responsabilidade em produzir 
dentro dos limites ambientais do planeta, buscando o equilíbrio necessário para atender o 
presente sem comprometer a sobrevivência das gerações futuras, pois só são verdadeiramen-
te competitivos aqueles que são sustentáveis.

Brasília, 17 de abril de 2012

Antonio Sergio Alipio
Presidente do Conselho Diretor
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Capítulo 1 FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL

1. FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL

1.1. PRINCIPAIS INDICADORES SETORIAIS

 A importância do setor florestal para a sociedade brasileira em termos econômicos, sociais e 
ambientais pode ser mensurada pela avaliação de seus principais indicadores: a área de florestas plan-
tadas, o valor bruto da produção, a geração de impostos, o valor das exportações, empregos gerados e 
mantidos pelo setor em geral, e os investimentos na área de responsabilidade social e ambiental reali-
zados pelas empresas associadas da ABRAF. Nas Tabelas 1.01 e 1.02 estão apresentados os principais 
indicadores econômicos e sociais alcançados pelo setor em 2011.

Tabela 1.01.  Principais indicadores econômicos do setor brasileiro de florestas plantadas, 2011

Indicador Valor Observação

Área Plantada Total no País (hectares)1 
Área Plantada  das Associadas da ABRAF (hectares)¹
Área de Florestas Nativas Preservadas  pelas  Associadas da ABRAF (hectares)1

6.516.000
3.125.571
2.078.320

Valor Bruto da Produção (BRL Bilhões)2 53,91

Recolhimento de Tributos (BRL Bilhões)2 7,60 0,5% da arrecadação nacional

Empregos Gerados 2
4.730.000

645.207
1.475.283
2.613.122

5,0% da população economicamente ativa
Empregos diretos
Empregos indiretos
Empregos devidos ao efeito renda

Exportações (USD Bilhões)3 7,97 3,1% do total das exportações do Brasil

Saldo da Balança Comercial (USD Bilhões)3 5,73 19,2% do saldo da balança comercial brasileira

Fonte: ABRAF, 2011
1 Comentários sobre a composição da área plantada nas seções seguintes do presente capítulo.
2 Maiores detalhes no Capítulo 4 deste Anuário.
3 Maiores detalhes no Capítulo 3 deste Anuário.

Tabela 1.02.  Principais indicadores dos investimentos em programas sociais das empresas asso-
ciadas da ABRAF, 2011

Programas Pessoas
Beneficiadas

Municípios
Atendidos

Valor dos Investimentos
(BRL Milhões)

Sociais¹ 1.643.208 1.809 77,17

Saúde¹ 175.000 138 12,62

Educação e Cultura¹ 762.000 1.018 34,91

Educação Ambiental¹ 258.000 317 21,26

Total 145,96

Fonte: ABRAF, 2011
1 Maiores detalhes no Capítulo 4 deste Anuário.
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1.2. ÁREA PLANTADA COM EUCALYPTUS E PINUS

 Em 2011, a área ocupada por plantios florestais de Eucalyptus e Pinus no Brasil totalizou 
6.515.844 ha (Tabela 1.01 e 1.02), sendo 74,8% correspondente à área de plantios de Eucalyptus e 25,2% 
aos plantios de Pinus (Gráfico 1.01).

Gráfico 1.01.  Distribuição da área de plantios florestais no Brasil por gênero, 2011

Eucalyptus 74,8%

Pinus 25,2%

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 Em 2011, não houve crescimento da área de plantios florestais de Eucalyptus e Pinus no Bra-
sil, pois o aumento de área apurado (5.151 ha, 0,1%) está dentro da margem de erro do levantamento. 
O indicador de 2011 corrobora a tendência de desaceleração do crescimento da área de plantios apre-
sentada nos dois anos anteriores (Gráfico 1.02). No período 2005-2011, o crescimento acumulado foi de 
27,9%, ou seja, 3,0% ao ano.

 As principais razões para a estagnação do crescimento da área de plantios florestais em 
2011 são:

 •	 	as restrições impostas pelo governo brasileiro para a compra de terras por grupos nacio-
nais que possuam composição majoritária de capital estrangeiro;

 •	 	a reduzida atividade econômica nos países da União Europeia e nos Estados Unidos, paí-
ses importadores de produtos florestais ou da cadeia de base florestal plantada;

 •	 	a redução da competitividade no mercado internacional dos produtos da cadeia produtiva 
brasileira de base florestal; e

 •	 	a excessiva burocratização e os longos prazos requeridos pelos órgãos ambientais nos 
processos de licenciamento ambiental de novos projetos florestais e industriais no país.

 Ademais, outro fator que diminuiu o nível de atratividade para investimentos em florestas 
plantadas foi a limitação imposta pela infraestrutura deficiente do país, em vias de acesso, rodovias, 
ferrovias e portos, o que acarreta em custos adicionais ao transporte da madeira para as fábricas e 
para o escoamento dos produtos.

 Importante ressaltar que a par de reduções de áreas plantadas nos principais estados pro-
dutores de florestas plantadas nas Regiões Sudeste e Sul do país, ocorreram aumentos significativos 
nos estados situados nas novas fronteiras do setor, como o Maranhão, Tocantins, Piauí e o Mato 
Grosso do Sul.
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Capítulo 1 FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL

 Por outro lado, as restrições à aquisição de terras por empresas brasileiras de capital estran-
geiro, determinadas pelo Parecer AGU no. 1/2008 impediu qualquer novo plantio de florestas por parte 
das associadas da ABRAF destinado a ampliações de projetos já existentes ou a novos projetos, e 
impediu também o estabelecimento de novos projetos de empresas com maioria de capital estrangeiro 
interessadas em investir neste setor no país.

 Em 2011, a área de plantios de Eucalyptus totalizou 4.873.952 ha (Tabela 1.03), representando 
crescimento de 2,5% (119.617 ha) frente ao indicador de 2010 (Gráfico 1.02). O principal fator que ala-
vancou esse crescimento foi o estabelecimento de novos plantios frente à demanda futura dos projetos 
industriais do segmento de Papel e Celulose.

 A área de plantios de Pinus totalizou 1.641.892 ha (Tabela 1.03) em 2011, valor 6,5% inferior ao 
registrado em 2010 (Gráfico 1.02). Esse resultado corrobora a tendência de redução da área plantada 
de Pinus em prol da substituição por plantios de Eucalyptus. Analisando o período 2005-2011, a redu-
ção da área ocupada por Pinus foi de 189.593 ha (-1,8% a.a.).

Gráfico 1.02.  Histórico da área de plantios florestais no Brasil, 2005-2011
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UF Área de 
Eucalyptus (ha)

MG 1.401.787

SP 1.031.677

PR 188.153

BA 607.440

SC 104.686

RS 280.198

MS 475.528

ES 197.512

PA 151.378

MA 165.717

GO 59.624

AP 50.099

MT 58.843

TO 65.502

PI 26.493

Outros 9.314

Total 4.873.952

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

SP
1.031.677 ha

PR
188.153 ha

MG
1.401.787 ha

MT
58.843 ha

GO
59.624 ha

TO
65.502 ha

MA
165.717 ha

PA
151.378 ha

AP
50.099 ha

MS
475.528 ha

SC
104.686 ha

RS
280.198 ha

BA
607.440 ha

ES
197.512 ha

TOTAL: 4.873.952 ha

PI
26.493 ha

 A distribuição geográfica das áreas de plantios florestais em 2011 é ilustrada nas Figuras 1.01 
(Eucalyptus) e 1.02 (Pinus). A Figura 1.03 apresenta a área total e a distribuição acumulada dos plan-
tios florestais com esses gêneros.

Figura 1.01.  Área e distribuição de plantios florestais com Eucalyptus nos Estados do Brasil, 2011
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Capítulo 1 FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL

UF Área de Pinus 
(ha)

MG 75.408

SP 156.726

PR 658.707

BA 21.520

SC 538.254

RS 164.806

MS 11.871

ES 2.546

PA -

MA -

GO 10.760

AP 445

MT -

TO 850

PI -

Outros -

Total 1.641.892

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

SP
156.726 ha

PR
658.707 ha

MG
75.408 ha

GO
10.760 ha

TO
850 ha

AP
445 ha

MS
11.871 ha

SC
538.254 ha

RS
164.806 ha

BA
26.570 ha

ES
2.546 ha

TOTAL: 1.641.892 ha

Figura 1.02.  Área e distribuição de plantios florestais com Pinus nos Estados do Brasil, 2011
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UF Área de Pinus e 
Eucalyptus (ha)

MG 1.477.195

SP 1.188.403

PR 846.860

BA 628.960

SC 642.941

RS 445.004

MS 487.399

ES 200.058

PA 151.378

MA 165.717

GO 70.384

AP 50.543

MT 58.843

TO 66.352

PI 26.493

Outros 9.314

Total 6.515.844

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

Figura 1.03.  Área e distribuição do total de plantios de Eucalyptus e Pinus nos Estados do Brasil, 
2011

SP
1.188.403 ha

PR
846.860 ha

MG
1.477.195 ha

MT
58.843 ha

GO
70.384 ha

TO
66.352 ha

MA
165.717 ha

PA
151.378 ha

AP
50.543 ha

MS
487.399 ha

SC
642.941 ha

RS
445.004 ha

BA
628.960 ha

PI
26.493 ha

ES
200.058 ha

TOTAL: 6.515.844 ha
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Capítulo 1 FLORESTAS PLANTADAS NO BRASIL

 Os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Bahia, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul e 
Rio Grande do Sul se destacaram no cenário nacional como os estados detentores de 87,7% da área 
total de plantios florestais (Gráfico 1.03).

Gráfico 1.03.  Distribuição da área de plantios de Eucalyptus e Pinus por estado, 2011

MG 22,7%

SP 18,2%

PR 13,0%

Outros 12,3%

BA 9,7%

SC 9,9%

MS 7,5%

RS 6,8%

MG

RS
MS

SC

BA

Outros PR

SP

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 A Figura 1.04 ilustra a distribuição dos plantios florestais das principais empresas brasileiras 
por classe de tamanho nos Estados do Brasil.
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Área de Plantio por Empresas (ha)

500 - 20.000

20.000 - 50.000

50.000 - 100.000

> 100.000

AC

RO

MT

PA

APRR

MA

TO

GO DF

BA

PI

CE RN

PB

PE

AL

SE

MG ES

RJSP

PR

SC
RS

MS

AM

Figura 1.04.  Distribuição esquemática dos principais maciços florestais por região do país, 2011

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 A maior concentração de plantios florestais nas regiões Sul e Sudeste do país (73,8%), se jus-
tifica em função da localização das principais unidades industriais dos segmentos de papel e celulose, 
painéis de madeira industrializada, siderurgia a carvão vegetal e madeira mecanicamente processada.
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100%100%

100%

100%

100%

98,7%

1,3%

3,4%

96,6%

2,4%

97,6%

84,7%

15,3%

94,9%

5,1%

86,8%

13,2%

77,8%

22,2%

16,3%

83,7%

37,0%
63,0%

98,7%

1,3%

99,1%

0,9%

Eucalyptus

Pinus

Figura 1.05.  Área e distribuição de plantios florestais com Eucalyptus e Pinus no Brasil, 2011

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 Quanto à distribuição geográfica da área plantada por gênero, o Pinus predomina nos Estados 
do Sul e o Eucalyptus, nas demais regiões (Figura 1.05).
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 Quanto à alteração da área plantada, os Estados que apresentaram os maiores índices de 
crescimento foram o Mato Grosso do Sul (24,3%) e o Tocantins (37,11%). Os Estados de Minas Gerais, 
Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso e Piauí apresentaram os maiores índices de redução, respectiva-
mente, -3,8%, -4,4%, -3,6%, -5,2% e -28,4% de área (Gráfico 1.04).

Gráfico 1.04.  Crescimento da área plantada com Eucalyptus e Pinus por estado, 2010-2011

-3,8
-1,5 -0,1

-4,4
-0,8

-3,6
-0,4

-5,0

-28,4

0,7

24,3

1,8

9,5

2,3

37,140

30

20

10

0

-10

-20

-30

-40

 MG SP PR BA SC RS MS ES PA MA GO AP MT TO PI

%

Fonte: Anuário ABRAF (2011); Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
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1.2.1 PLANTIOS DE EUCALYPTUS

 Da área plantada com Eucalyptus no Brasil (4.873.952 ha), 54,2% estava concentrado na re-
gião Sudeste (Figura 1.06).

12,2%

11,8%

5,5%

16,4%

54,2%

NORTE

NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

SUL

Sudeste 54,2%

Sul 11,8%

Centro-Oeste 12,2%

Norte 5,5%

Nordeste 16,4%

Figura 1.06.  Área e distribuição de plantios florestais com Eucalyptus no Brasil, 2011

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
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 Em âmbito estadual, Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, 
Espírito Santo e Paraná detinham 85,8% dos plantios do gênero Eucalyptus (Gráfico 1.05).

Gráfico 1.05.  Percentual da área de plantios de Eucalyptus por estado, 2011

MG 28,8%

SP 21,2%

Outros 14,2%

BA 12,5%

MS 9,8%

RS 5,7%

ES 4,1%

PR 3,9%

MG

SP
Outros

BA

MS

RS
ES PR

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 Em 2011, o aumento da área plantada de Eucalyptus foi alavancado pelos investimentos de 
empresas nacionais do segmento de Papel e Celulose, haja vista que as maiores expansões ocorreram 
nos Estados do Tocantins (37,8%), Mato Grosso do Sul (25,7%), Paraná (16,6%) e Maranhão (9,5%), 
como observado no Gráfico 1.06.

Gráfico 1.06.  Crescimento percentual da área plantada com Eucalyptus por estado, 2011

-1,3
-3,8 -3,1

-5,0

-28,4

2,6
0,1

16,6

2,2

25,7

1,8

9,5

1,51,9

37,840

30

20

10

0

-10

-20

-30

-40

 MG SP PR BA SC RS MS ES PA MA GO AP MT TO PI

%

Fonte: Anuário ABRAF (2011), Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
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1.2.2 PLANTIOS DE PINUS

 A área plantada com Pinus no Brasil (1.641.892 ha) está concentrada principalmente na região 
Sul do país (83,0%), devido às condições edafoclimáticas e à localização dos principais centros proces-
sadores desse tipo de madeira (Figura 1.07).

14,3%

83%

1,4%

1,3%

NORTE

NORDESTE

CENTRO-OESTE

SUDESTE

SUL

Sul 83,0%

Centro-Oeste 1,4%

Nordeste 1,3%

Sudeste 14,3%

Figura 1.07.  Percentual da área de plantios florestais com Pinus por região, 2011

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
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 O Estado do Paraná lidera o ranking de área plantada de Pinus com 40,1% da área total, segui-
do por Santa Catarina, que possui 32,8% (Gráfico 1.07).

Gráfico 1.07.  Distribuição da área plantada com Pinus por estado, 2011

PR 40,1%

SC 32,8%

RS 10,0%

SP 9,5%

MG 4,6%

Outros 2,9%

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 Em 2011, a área total de plantios de Pinus reduziu-se em 114,4 mil hectares (-6,5%). Os Esta-
dos que apresentaram as maiores reduções absolutas da área de plantios de Pinus foram Minas Gerais 
(-44,7%), Bahia (-19,0%), Mato Grosso do Sul (-14,3%), Espírito Santo (-28,2%) e Goiás (-11,5%), confor-
me ilustrado pelo Gráfico 1.08.

Gráfico 1.08.  Variação percentual da área plantada com Pinus por estado, 2010-2011

-44,7

-3,3 -4,0

-19,0

-1,3 -2,5

-14,3

-28,2

-11,5

50

40

30
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-20
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-40
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%

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
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1.3.  ÁREA PLANTADA COM EUCALYPTUS E PINUS DAS 
ASSOCIADAS DA ABRAF

 Em 2011, a área de plantios de Eucalyptus e Pinus das empresas associadas à ABRAF (in-
dividuais e associadas às coletivas) representou 52,0% (3.387.375 ha) da área brasileira de plantios 
florestais. Desde 2009, a participação relativa das associadas da ABRAF (individuais e coletivas) está 
aumentando, conforme apresentado no Gráfico 1.09. Os principais fatores que explicam o aumento 
da participação das empresas associadas à ABRAF são a expansão da base florestal das empresas já 
associadas e novas filiações.

Gráfico 1.09.  Evolução da participação percentual das empresas associadas da ABRAF na área de 
plantios florestais no Brasil, 2011

100%

90%

80%

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

52

48

5344

56

45 43

55 57

42

58

44

56 47

Associadas da ABRAF Não Associadas da ABRAF

Fonte: Anuário ABRAF (2011), Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 Em âmbito estadual, a representatividade da área das associadas da ABRAF varia significati-
vamente. Nos Estados da Bahia, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, Tocantins e Rio de Janeiro, mais 
de 70% da área plantada pertence a empresas associadas da ABRAF, ao passo que menos de 30% da 
área plantada nos Estados do Mato Grosso e Santa Catarina pertencem a empresas associadas da 
ABRAF. Goiás, Pará e Amapá são os únicos Estados em que 100% da área de plantios não estão vincu-
lados a nenhuma empresa associada à ABRAF (Gráfico 1.10).
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Gráfico 1.10.  Representatividade das associadas individuais e coletivas da ABRAF por estado, 2011
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Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 A distribuição da área plantada das empresas associadas da ABRAF (individuais e coletivas) 
por estado é similar à distribuição da área plantada total, uma vez que 90,3% dos plantios estão con-
centrados em Minas Gerais, Bahia, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Santa 
Catarina (Gráfico 1.11).

Gráfico 1.11.  Distribuição da área plantada das associadas individuais e coletivas da ABRAF por 
estado, 2011

MG 22,9%

SP 14,3%

BA 13,3%

PR 14,9%

RS 5,6%

Outros 9,7%

MS 9,0%

SC 10,3%

MG

SP

BAPR

RS

Outros

MS

SC

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
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1.3.1 ASSOCIADAS INDIVIDUAIS DA ABRAF

 Em 2011, a área de plantios florestais das associadas individuais da ABRAF somou 3.125.571 
ha, distribuída em 14 Estados da federação. Os plantios de Eucalyptus totalizaram 2.740.893 ha e os 
plantios de Pinus 384.679.

 O Gráfico 1.12 ilustra a distribuição da área de plantios florestais por Estado, separadamente 
para Eucalyptus e Pinus.

Gráfico 1.12.  Distribuição da área plantada das associadas individuais da ABRAF por Estado, 2011

EUCALYPTUS PINUS

PR 60,0%
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Outros 10,4%

MS 12,4%

RS 7,6%

ES 5,9%

MG

BASP

MS

Outros

RS
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Fonte: Associadas individuais da ABRAF (2012).

 A variação da área de plantios das empresas associadas individuais da ABRAF de 0,2% situou-
se dentro da margem de erro do inventário de 2011 (Gráfico 1.13).

Gráfico 1.13.  Evolução da área de plantios das empresas associadas individuais da ABRAF, 2004-
2011
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Fonte: Associadas individuais da ABRAF (2012).



45

 Entre 2004 e 2011, o crescimento acumulado da área de plantios de Eucalyptus das associa-
das individuais da ABRAF foi de 48,3%. Em relação aos plantios de Pinus, o crescimento foi de 15,5% 
(Gráfico 1.14).

Gráfico 1.14.  Evolução relativa, em números – índices (2004 = 100), da área de plantios das empre-
sas associadas individuais da ABRAF por espécie, 2004-2011
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Fonte: Associadas individuais da ABRAF (2012).

 Quanto à distribuição da área total plantada de Eucalyptus e Pinus das associadas individuais 
da ABRAF por segmento industrial, destaca-se a participação dos segmentos de Papel e Celulose e Si-
derurgia a Carvão Vegetal, com 71,2% e 18,4%, respectivamente, para o Eucalyptus, com 61,1% e 5,1%, 
respectivamente, para o Pinus (Gráfico 1.15).

Gráfico 1.15.  Distribuição de área de plantios florestais com Eucalyptus e Pinus das associadas 
individuais da ABRAF por segmento industrial, 2011
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Fonte: Associadas individuais da ABRAF (2012).
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 Particularmente, em relação ao Eucalyptus, o segmento de Papel e Celulose concentra 71,2% 
da área plantada, seguido pelos segmentos de Siderurgia a Carvão Vegetal (18,4%), Painéis de Madeira 
Industrializada (6,8%) e Produtores Independentes (3,6%). No caso do Pinus, além do segmento de 
Papel e Celulose (61,1%), os segmentos mais representativos são o de Painéis de Madeira Industriali-
zada e o de Produtores Independentes, que detêm, respectivamente, 20,6% e 13,3% da área plantada 
(Gráfico 1.15).

 Em relação ao tipo de propriedade, os dados apresentados na Tabela 1.07 mostram a evolução 
da distribuição das áreas de plantios com Eucalyptus e Pinus das associadas individuais da ABRAF.

 Em relação a 2010, os plantios estabelecidos em 2011 em áreas próprias diminuíram 0,7% 
(16.070 ha) e os plantios implantados em terras arrendadas aumentaram 29,5% (110.797 ha), fato esse 
decorrente da dificuldade de aquisição de novas áreas e da necessidade de manutenção de suprimen-
to dos novos projetos industriais em implantação. Ademais, a área de fomento sofreu um decréscimo 
da ordem de 5,8% (25.974 ha).
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 Em linhas gerais, a área de plantios florestais das associadas individuais da ABRAF estabele-
cidos em terras próprias representou mais de 70,0% da área total de plantios, exceto o Estado do Mato 
Grosso do Sul, onde 59,7% dos plantios florestais foram estabelecidos em áreas arrendadas. Em rela-
ção à modalidade fomento, os Estados mais expressivos foram o Espírito Santo e a Bahia, com 24,2% e 
22,9%, respectivamente (Gráfico 1.16).

Gráfico 1.16.  Distribuição de área de plantios florestais com Eucalyptus e Pinus das associadas 
individuais da ABRAF por estado e por tipo de propriedade, 2011
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Fonte: Associadas individuais da ABRAF (2012).

 Em 2011, a participação das florestas próprias no conjunto da base florestal reduziu-se em 
2,0% (Gráfico 1.17), cedendo espaço principalmente para os plantios estabelecidos em terras arren-
dadas.
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Gráfico 1.17.  Evolução da participação das modalidades de propriedade das associadas individu-
ais da ABRAF, 2005-2011
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Fonte: Anuário ABRAF (2011) e Associadas individuais da ABRAF (2012).

1.4.  FLORESTAS PLANTADAS COM OUTROS GRUPOS DE 
ESPÉCIES

 Em 2011, a área ocupada por plantios florestais de espécies não convencionais, como Acácia, 
Araucária, Pópulus, Seringueira, Paricá, entre outras, foi de 421.588 ha (Outros), representando 6,0% 
da área total de plantios florestais no Brasil (Tabela 1.08 e Figura 1.08).

Tabela 1.08.  Área total de plantios florestais por gênero no Brasil, 2011

Gêneros
Área de Plantios Florestais (ha)

2010 2011 %

Eucalyptus 4.754.334 4.873.952 69,6%

Pinus 1.756.359 1.641.892 23,4%

Teca 65.440 67.693 1,0%

Outros 462.390 421.588 6,0%

Total 7.038.524 7.005.125 100%

Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
¹ Outros gêneros contemplam as espécies: Acácia, Seringueira, Paricá, Teca, Araucária e Pópulus, etc.
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Figura 1.08.  Área e distribuição de plantios florestais com outras espécies no Brasil, 2011
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Fonte: Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).

 Em relação a 2010, a área plantada com essas espécies apresentou uma retração de 5,8% 
(Tabela 1.09) devido à retirada da área de plantios de Teca que será exposta separadamente.
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Tabela 1.09.  Características e área de plantios florestais com outros grupos de espécies no Brasil, 
2009 a 2011

Espécies Nome Científico Estados
Área de Plantios (ha)

Principais Usos
2009 2010 2011

Acácia Acacia mearnsii e 
Acacia mangium

AP, MT, PR, RR, 
RS, AM 174.150 127.600 146.813

Madeira: energia, carvão, cavaco p/ celulose, painéis 
de madeira
Tanino: curtumes, adesivos, petrolífero, borrachas

Seringueira Hevea brasiliensis SP, MS, SP, TO 154.509 159.500 165.648 Madeira: energia, celulose
Seiva: Borracha 

Paricá Schizolobium 
amazonicum PA, MA, TO 85.320 85.470 85.473 Lâmina e compensado, forros, palitos, papel, móveis, 

acabamentos e molduras 

Teca Tectona grandis MT, PA, RR 58.711 65.440 67.693
Construção civil (portas, janelas, lambris, painéis, 
forros), assoalhos e decks, móveis, embarcações e 
lâminas decorativas

Araucária Araucaria angustifolia PR, RS, SC, SP 12.110 11.190 11.179 Serrados, lâminas, forros, molduras, ripas, caixotaria,  
estrutura de móveis, fósforo, lápis e carretéis

Pópulus Populus spp. PR, SC 4.030 4.220 4.220 Fósforos, partes de móveis, portas, marcenaria 
interior,  brinquedos, utensílios de cozinha 

Outras - - 2.740 8.969 8.256 -

Total 491.570 462.390 489.281

Fonte:Anuário ABRAF (2011), Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
¹ Áreas com florestas tais como bracatinga, Uva-do-Japão, pupunha, entre outras.
²  A área de seringueira de 2009 foi alterada a partir de informações enviadas pela APABOR (Associação Paulista de Produtores e Beneficiadores de 

Borracha).

 Ressalta-se que em relação a Teca, as empresas associadas da ABRAF (individuais e coletivas) 
detêm 73,8% da área de plantios dessa espécie no Brasil.

1.5. FLORESTAS PLANTADAS X FLORESTAS NATIVAS

 A Tabela 1.10 apresenta a evolução (2009-2011) da distribuição das áreas de plantios florestais 
e florestas nativas pertencentes às associadas individuais da ABRAF.

Tabela 1.10.  Distribuição das áreas de plantios florestais próprios e florestas nativas preservadas 
pelas associadas individuais da ABRAF por estado, 2009 a 2011

Estado 
Área de Florestal (ha) – 2009 Área de Florestal (ha) – 2010 Área de Florestal (ha) – 2011

Plantios Próprios² Nativas³ (ha) Plantios Próprios² Nativas³ (ha) Plantios Próprios² Nativas³ (ha)

MG 611.202 545.734 592.161 465.345 570.942 498.502

BA 373.756 304.906 398.205 306.611 379.367 296.538

SP 242.308 175.165 328.322 201.276 322.162 233.345

PR 147.039 152.660 276.973 212.711 279.866 329.699

RS 189.028 153.452 159.240 168.245 162.301 168.487

ES 129.477 74.734 122.537 74.418 122.097 71.621

SC 112.956 120.045 129.120 118.104 120.229 73.308

MS 111.190 80.555 121.602 84.358 139.061 186.520

MA 46.664 97.987 66.986 112.007 78.031 126.552

Outros 4.540 49.015 36.877 72.662 41.896 93.748

Total 1.968.160 1.754.253 2.232.023 1.815.738 2.215.952 2.078.320

Fonte: Anuário ABRAF (2011), Associadas individuais e coletivas da ABRAF (2012) e diversas fontes compiladas por Pöyry Silviconsult (2012).
¹ Apenas florestas próprias das associadas individuais da ABRAF, não incluindo áreas de fomento florestal e arrendamento.
² Inclui RPPN, Área de Preservação Permanente, Reserva Legal e Outras.
³ “Outros” inclui áreas do Estado do Pará, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Piauí e Tocantins.
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 Em 2011, a área com florestas nativas preservadas pelas associadas individuais da ABRAF foi 
14,5% superior à do ano anterior, o que representa um acréscimo de 262.582 ha.

 É importante ressaltar que para cada 1,0 ha de plantios florestais, as empresas associadas 
individuais da ABRAF contribuem com a preservação de 0,94 ha de florestas nativas. O valor desse 
indicador foi 5,6% superior ao obtido em 2010, quando para cada 1,0 ha de plantios florestais era 
preservado 0,89 ha de floresta nativa, o que evidencia a preocupação socioambiental das empresas 
associadas à ABRAF.

 O Estado do Mato Grosso do Sul apresentou o maior aumento em áreas preservadas entre as 
associadas individuais da ABRAF (121,0%), totalizando 186.520 ha preservados em 2011. Esse aumento 
é devido à filiação de duas novas empresas à ABRAF.

 Os Estados compreendidos pela classe “Outros”, ou seja, Pará, Mato Grosso, Rio de Janeiro, 
Piauí e Tocantins, juntos, obtiveram aumento de 29,0% nas áreas de florestas naturais, totalizando 
93.748 ha em 2011.

 Nos Estados de Santa Catarina e Espírito Santo, a redução da área de florestas nativas preser-
vadas ocorreu em função da alienação de dois ativos florestais para empresas não contempladas nas 
estatísticas das associadas.

 O Gráfico 1.18 apresenta a área de plantios florestais e a área de florestas nativas preservadas 
pelas associadas individuais da ABRAF, por estado. A relação entre área de preservação e área total de 
florestas (plantada + nativa), também pode ser observada.

Gráfico 1.18.  Área de plantios florestais e florestas nativas preservadas pelas associadas individu-
ais da ABRAF por estado, 2011
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